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PRODUÇÃO E  DESTINO
DO AMENDOIM BRASILEIRO  

(1.000 tons)

TOTAL PRODUZIDO EM CASCA:....................  900 

_________________________________________________________ 

EM GRÃOS : ........................................ ........... 500  (100%)

ANO: 1970

EM GRÃOS : ........................................ ........... 500  (100%)

GRÃOS MERCADO INTERNO : .................... 100   (50%)

GRÃOS P/ EXPORTAÇÃO  : ........................... 50   (25%)

SEMENTES : .................................................... 50   (10%)

P/ ÓLEO  ........................................................ 300  (60%)
_________________________________________________________



PRODUÇÃO E  DESTINO
DO AMENDOIM BRASILEIRO  

(1.000 tons)

TOTAL PRODUZIDO EM CASCA:....................  140 

_________________________________________________________ 

EM GRÃOS : ........................................ ........... 80  (100%)

ANO: 1990

EM GRÃOS : ........................................ ........... 80  (100%)

GRÃOS MERCADO INTERNO : .................... 67   (84%)

GRÃOS P/ EXPORTAÇÃO  : ........................... _   (0%)

SEMENTES : ....................................................8   (10%)

P/ ÓLEO  .......................................................... 5  (6%)
_________________________________________________________



PRODUÇÃO E  DESTINO
DO AMENDOIM BRASILEIRO  

(1.000 tons)

TOTAL PRODUZIDO EM CASCA:....................  300 

_________________________________________________________ 

EM GRÃOS : ........................................ ........... 200  (100%)

ANO: 2009

EM GRÃOS : ........................................ ........... 200  (100%)

GRÃOS MERCADO INTERNO : .................... 100   (50%)

GRÃOS P/ EXPORTAÇÃO  : ........................... 50   (25%)

SEMENTES : .................................................... 15   (7,5%)

P/ ÓLEO  .......................................................... 35  (17,5%)
_________________________________________________________







PRODUÇÃO DE AMENDOIM  PARA ÓLEO

MODELO ATUAL: 

Grãos para confeitaria (alta qualidade, alto custo)

Tecnologias (ex: cultivares) dirigidas p/ este merc adoTecnologias (ex: cultivares) dirigidas p/ este merc ado

Resíduo é o que vai para óleo

Oferta irregular e em pequena quantidade

Matéria prima de baixa qualidade p/ óleo

Matéria prima de baixa qualidade p/ o farelo



PRODUÇÃO DE AMENDOIM  PARA ÓLEO

MODELO NECESSÁRIO: 

Sistema de produção focado no óleo

Tecnologias (ex: cultivares) dirigidas p/ este merc ado

ÓLEO DE AMENDOIM PARA BIODIESEL: 

Grande concorrente: mercado de óleo comestível

Utilização p/ biodiesel dependerá do futuro desta 
agroindústria; qualidade das matérias primas; quest ões 
políticas e ambientais.



CULTIVARES – ATRIBUTOS PARA ÓLEO

Produtividade e rendimento em grãos

Alto teor de óleo (qualidade do óleo)

Baixo custo de produçãoBaixo custo de produção

Resistência a pragas e doenças

Baixo consumo de sementes

Porte p/ colheita mecânica



RASTEIRO; CICLO 125-130 DIAS
PRODUTIVIDADE MÉDIA 4.000 Kg/ha
PRODUTIVIDADE POTENCIAL 6.500 Kg/ha.
RÍGIDO CONTROLE DE PRAGAS E DOENÇAS

Runner IAC 886



Runner IAC 886

RENDA 18-19 (grãos/25 Kg)

TEOR DE ÓLEO 46%



ERETO; PRECOCE; CICLO 90-100 DIAS
PLANTIOS + ADENSADOS

PRODUTIVIDADE MÉDIA 3.000 Kg/ha
PRODUTIVIDADE POTENCIAL 4.000 Kg/ha

IAC Tatu ST



IAC Tatu ST

RENDA 16-17 (grãos/25 Kg)

TEOR DE ÓLEO 48%



RASTEIRO; CICLO 130-140 DIAS 
MODERADA RESISTÊNCIA A DOENÇAS
PRODUTIVIDADE MÉDIA 3.500 Kg/ha
PRODUTIV POTENCIAL 6.000 Kg/ha

IAC Caiapó



IAC Caiapó

RENDA 18-19 

TEOR DE ÓLEO 50%



PARCELAS
SEM APLICAÇÃO DE FUNGICIDAS

IAC Caiapó

Runner 886



Produtividade cvs. Runner 886, IAC-Caiapó e IAC-Tat u ST 
em 26 ambientes com e sem controle de doenças
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Produtividades médias dos ambientes (Kg/ha)
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CRESCIMENTO VEGETATIVO: DETERMINADO x INDETERMINADO
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AMENDOIM  PARA ÓLEO – REDUÇÃO DE CUSTOS

ALTERNATIVAS:

Sistema de produção – terra própria ou arrendada

Cultivares - tolerância a pragas e resistência a doe nças
Manejo integrado c/ redução de controle químico
Possibilidade: sem controle químico

Cultivares – rasteiros de crescimento indeterminado
Plantio menos adensado (economia de sementes)

Controle de ervas daninhas – químico, mecânico, cult ural

Adubação econômica – depende do sistema de produção

Pós-colheita – secagem natural vs artificial; outras  etapas 



SISTEMAS DE PRODUÇÃO DE AMENDOIM
SIMULAÇÕES P/ ESTIMAR O CUSTO DA PRODUÇÃO DE ÓLEO
Cultivar Terra Ctrl químico Ctrl químico Densidade Secag em

Arrendada de pragas de doenças de plantas (*)

Runner 886 Sim Completo Completo Usual Artificial

Tatu ST Sim Completo Completo Usual Natural

Caiapó 1 Sim Completo Completo Usual Natural (***)

Caiapó 2 Sim Monitorado Monitorado Reduzida Natural

Caiapó 3 Não (**) Monitorado Ausente Reduzida Natural

Caiapó 4 Não Ausente Ausente Reduzida Natural

Cultivar X Não Ausente Ausente Reduzida Natural
(*) Usual: 120 Kg/ha.; reduzida: 90 Kg/ha.; 
(**) Terra própria ou cedida s/ custo p/ o sistema.
(***) Secagem no campo até 10-12% umidade nos grãos .



CRONOGRAMA DE APLICAÇÕES INSETICIDA / FUNGICIDA NO AMENDOIM 
ALTERNATIVAS

CULTIVAR / Tratamento        DIAS APÓS PLANTIO CUSTO
ALTERNATIVA sementes 15 30 45 60 75-80 85-90 95-100 110 R$/ha.
Runner 886 Thiram + _ Thiam Fosf Thiam Fosf Thiam Clortlnl Clortlnl

Thiametoxan Piretr Piretr Piretr Piretr Piretr Triazol Triazol 631,57
Clortlnl Clortlnl Triazol Clortlnl

 IAC Tatu ST Thiram Fosf Thiam Fosf Thiam Thiam Clortlnl _ _
Piretr Piretr Piretr Piretr Triazol 459,23

Clortlnl Clortlnl Clortlnl
IAC Caiapó 1 Thiram Fosf Thiam Fosf Thiam Fosf _ Clortlnl ClortlnlIAC Caiapó 1 Thiram Fosf Thiam Fosf Thiam Fosf _ Clortlnl Clortlnl

Piretr Piretr Piretr Triazol Triazol 525,08
Clortlnl Triazol

IAC Caiapó 2 Thiram + _ _ _ Thiam Fosf _ Clortlnl _
Thiametoxan Piretr Piretr Triazol 309,19

Clortlnl Triazol
IAC Caiapó 3 Thiram + _ _ _ Thiam Fosf _ _ _ 129,18

Thiametoxan Piretr Piretr
IAC Caiapó 4 Thiram _ _ _ _ _ _ _ _ 0,00

Cultivar X Thiram _ _ _ _ _ _ _ _ 0,00



    CUSTOS DE PRODUÇÃO DE AMENDOIM - ATUAIS (2009) E SIMULAÇÕES 

ÍTEM Run 886 Tatu ST Caiapó 1 Caiapó 2 Caiapó 3 Caiapó 4 Cv.  X

Arrendamento 500,00 500,00 500,00 500,00 _ _ _

Preparo do solo 67,42 67,42 67,42 67,42 435,67 435,67 435,67

Sementes 258,00 258,00 258,00 193,50 193,50 193,50 193,50

Plantio e adubação 297,99 297,99 297,99 297,99 297,99 297,99 297,99

Ctrl ervas daninhas 202,98 95,45 202,98 132,95 132,95 132,95 132,95

Ctrl pragas /doenças 631,57 459,23 525,08 309,19 129,18 0,00 0,00

Arranquio 88,36 88,36 88,36 88,36 88,36 88,36 88,36

Colheita 210,82 210,82 210,82 210,82 210,82 210,82 210,82

Transporte 160,00 120,00 140,00 140,00 112,00 98,00 98,00

CUSTOS TOTAIS 2.417,14  2.097,27  2.290,63  1.940,23    1.600,47  1.457,29   1.457,29     



                                CUSTO INDUSTRIAL DO AMENDOIM  
                         EM FUNÇÃO DA SUA DESTINAÇÃ O PRINCIPAL

DESTINAÇÃO PRODUTO CUSTO
R$/ton em casca

CONFEITARIA 
Grãos Pré-limpeza; secagem artificial;  

armazenamento em casca; descascamento; 
classificação ; embalagem 810,00classificação ; embalagem 810,00

Resíduo p/ óleo Pré-limpeza; secagem artificial; 
armazenamento em casca; descascamento; 
classificação; extração do óleo 732,80

ÓLEO Pré-limpeza; armazenamento em casca; 
descascamento; extração do óleo 415,60



                             CUSTO DO ÓLEO DE AMENDOIM 
                      EM FUNÇÃO DO MANEJO E DO CULT IVAR

ÍTEM Run 886 Tatu ST Caiapó 1 Caiapó 2 Caiapó 3 Caiapó 4 Cv. X

Prod em casca (Kg/ha.) 4.000 3.000 3.500 3.150 2.645 2.275 3.150

Custo agrícola (R$/ha.) 2.417,14 2.097,27 2.290,63 1.940,23 1.600,47 1.457,29 1.457,29

Rend. Descasc (%) 74 68 74 74 74 74 74

Kg pós descasc 2.960 2.040 2.590 2.331 1.957 1.683 2.331

Kg destin . para óleo 592 (20%) 2.040 2.590 2.331 1.957 1.683 2.331Kg destin . para óleo 592 (20%) 2.040 2.590 2.331 1.957 1.683 2.331

Custo grãos (R$/ton) 816,60 1028,07 884,41 832,36 817,82 865,89 662,10

Custo industrial (R$/ton) 832,80 415,60 415,60 415,60 415,60 415,60 415,60

Custo grãos+indústria 1.649,40 1.443,67 1.300,01 1.247,96 1.233,42 1.281,49 1.078,00

Preço resíduo R$/ton 900,00

% óleo (extract solvente) 42 46 48 48 48 48 48

Kg óleo extraido 249 938 1.243 1.119 939 808 1.119

Custo do óleo (R$/Kg) 3,62 1,54 1,05 1,11 1,31 1,59 0,96



Melhoramento genético para resistência a doenças



.

     Resistência (*) de linhagens de amendoim a 3 d oenças da parte aérea
       em experimento sem controle químico e respec tivas produtividades.

Linhagens Mpreta Mcastanha Ferrugem Kg/ha.(*)
IAC 321 281,0 88,0 91,1 4.410
IAC 333 289,8 76,0 103,1 5.787
IAC 371 275,0 76,0 128,6 4.543
IAC 315 285,5 105,0 121,6 3.337
IAC 360 249,6 137,5 224,3 3.060
IAC 380 283,1 192,0 220,3 3.120
IAC 335 281,4 154,5 144,8 4.560
IAC 322 249,2 146,0 123,8 5.313IAC 322 249,2 146,0 123,8 5.313
IAC 362 258,1 117,0 144,8 3.747
IAC 357 267,1 125,2 153,7 3.937
IAC 366 286,4 261,7 165,7 4.240
IAC 391 291,2 116,7 170,2 3.783
IAC 317 255,4 171,2 232,7 3.127
IAC 399 293,1 133,1 114,8 4.643
IAC 331 290,2 153,6 118,8 4.310

RUNNER 886 659,1 165,1 356,1 2.303
IAC CAIAPÓ 487,8 238,5 193,9 3.003
(*) Qtidade das doenças expressa em ASCPD; produtiv i//de experimental corrigida.



                             CUSTO DO ÓLEO DE AMENDOIM 
                      EM FUNÇÃO DO MANEJO E DO CULT IVAR

ÍTEM Run 886 Tatu ST Caiapó 1 Caiapó 2 Caiapó 3 Caiapó 4 Cv. X

Prod em casca (Kg/ha.) 4.000 3.000 3.500 3.150 2.645 2.275 3.150

Custo agrícola (R$/ha.) 2.417,14 2.097,27 2.290,63 1.940,23 1.600,47 1.457,29 1.457,29

Rend. Descasc (%) 74 68 74 74 74 74 74

Kg pós descasc 2.960 2.040 2.590 2.331 1.957 1.683 2.331

Kg destin . para óleo 592 (20%) 2.040 2.590 2.331 1.957 1.683 2.331Kg destin . para óleo 592 (20%) 2.040 2.590 2.331 1.957 1.683 2.331

Custo grãos (R$/ton) 816,60 1028,07 884,41 832,36 817,82 865,89 662,10

Custo industrial (R$/ton) 832,80 415,60 415,60 415,60 415,60 415,60 415,60

Custo grãos+indústria 1.649,40 1.443,67 1.300,01 1.247,96 1.233,42 1.281,49 1.078,00

Preço resíduo R$/ton 900,00

% óleo (extract solvente) 42 46 48 48 48 48 48

Kg óleo extraido 249 938 1.243 1.119 939 808 1.119

Custo do óleo (R$/Kg) 3,62 1,54 1,05 1,11 1,31 1,59 0,96



Óleo com diferencial
de qualidade

Mercado de biodiesel: 
demanda em pequenas 

quantidades; 

usado como 

“melhorador” 

de outros 

óleos.

IAC 505 
“ALTO OLEICO” 

TEOR DE ÓLEO  49-50%
(Disponível em escala dentro de 2 anos)

óleos.
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